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Resumo: O cena rio educacional brasileiro e  repleto de transformaço es 

vividas por seus estudantes em diferentes momentos de sua formaça o. 

Ao considerar os diversos espaços de formaça o, e  imperativo 

compreender as perspectivas emocionais experienciadas durante seu 

processo formativo. Para isso, e  preciso compreender que esses 

processos ocorrem em todo e qualquer ambiente. Sejam eles em 

ambientes de educaça o formal ou de educaça o na o formal, como e  o 

caso de museus, centros de cie ncias, zoolo gicos, parques, entre outros 

espaços. A presente pesquisa investigou visitas escolares mediadas ao 

Museu dos Dinossauros (MD) da Universidade Federal do Tria ngulo 

Mineiro. Em um recorte de pesquisa qualitativa, analisamos nesse texto 

a visita de duas participantes, estudantes do ensino fundamental II de 

uma escola pu blica de Uberaba-MG, que se dispuseram a participar da 

pesquisa voluntariamente. O intuito foi identificar e discutir aspectos 

emocionais manifestados pelo pu blico escolar durante a visita, a fim de 

compreender a contribuiça o desse espaço como meio de popularizaça o 

dos conhecimentos cientí ficos. Em a mbito metodolo gico, adotamos 

entrevistas semiestruturadas com os participantes antes e apo s a 

visitaça o; observaça o e registros da visita; gravaça o em a udio e ví deo 

utilizando uma ca mera GoPro; uso de um oxí metro de pulso para 

levantamento de manifestaço es fisiolo gicas e, por fim, o me todo de 

lembrança estimulada para melhor compreensa o das respostas 

emocionais despertadas nas interaço es dos participantes com as 

exposiço es. Os dados foram analisados a partir de referenciais que 

discutem a tema tica emoço es e museus de cie ncias. Destacamos entre 

os achados da pesquisa, em converge ncia com a literatura, que o MD 

tem grande potencial para propiciar a manifestaça o de emoço es no 

pu blico visitante, em particular: surpresa, contentamento e ansiedade, 

sendo um ponto a ser atentado na formaça o dos mediadores. Ademais, 

foi possí vel perceber tambe m que o espaço pode contribuir com a 

alfabetizaça o cientí fica dos visitantes, uma vez que o MD proporciona 

ao pu blico vivenciar e discutir temas relevantes das cie ncias com os 

mediadores e construí rem suas opinio es de forma ativa, com maior 

embasamento e contestaça o. 
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Palavras-chave: Emoço es. Museu de Cie ncias. Educaça o em espaços na o 

formais. 

 

 

Abstract: The Brazilian educational landscape is marked by numerous 

transformations that students experience at various stages of their academic 

journey. When considering the diverse educational environments, it is 

essential to understand the emotional dimensions that students encounter 

throughout their learning process. These experiences take place across a wide 

range of settings, whether in formal educational institutions or informal 

learning environments such as museums, science centers, zoos, parks, and 

other spaces. This study investigated guided school visits to the Dinosaur 

Museum (Museu dos Dinossauros – MD) at the Federal University of 

Tria ngulo Mineiro. Using a qualitative research approach, this paper analyzes 

the visit of two participants, middle school students from a public school in 

Uberaba, Minas Gerais, who volunteered to participate in the research. The 

aim was to identify and explore the emotional responses exhibited by the 

students during the visit, with a focus on understanding how this setting 

contributes to the dissemination of scientific knowledge. Methodologically, 

we employed semi-structured interviews with the participants both before 

and after the visit, observations and recordings of the visit, audio and video 

documentation using a GoPro camera, the use of a pulse oximeter to assess 

physiological responses, and finally, the stimulated recall method to gain 

deeper insight into the emotional responses triggered by interactions with 

the exhibits. The data were analyzed in light of literature focusing on 

emotions and science museums. Among the key findings, consistent with 

existing research, is that the MD holds significant potential for eliciting 

emotional responses in visitors, particularly surprise, joy, and anxiety—

factors that should be taken into account when training museum guides. 

Moreover, the museum was also observed to play a role in fostering visitors’ 

scientific literacy, as it provides opportunities for the public to engage with 

and discuss relevant scientific topics with guides, allowing them to actively 

form more informed and critical opinions. 
 

Keywords: Emoticons. Science Museum. Education in non-formal spacese. 

 

 

Resumen: El panorama educativo brasilen o esta  lleno de transformaciones 

vividas por sus estudiantes en diferentes momentos de su formacio n. Al 

considerar los diversos espacios de formacio n, es esencial comprender las 

perspectivas emocionales experimentadas durante su proceso formativo. 

Para eso, es necesario entender que estos procesos ocurren en cualquier 

ambiente, sean ambientes de educacio n formal o no formal, como es el caso 

de museos, centros de ciencias, zoolo gicos, parques, entre otros espacios. La 

presente investigacio n estudio  visitas escolares mediadas al Museu dos 

Dinossauros (MD) de la Universidad Federal del Tria ngulo Mineiro. En un 

recorte de investigacio n cualitativa, analizamos en este texto la visita de dos 

participantes, estudiantes de la educacio n ba sica de una escuela pu blica de 

Uberaba-MG, que se dispusieron a participar en la investigacio n 

voluntariamente. El objetivo fue identificar y discutir los aspectos 

emocionales manifestados por el pu blico escolar durante la visita, con el fin 

de comprender la contribucio n de este espacio como medio de 
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popularizacio n de los conocimientos cientí ficos. En te rminos metodolo gicos, 

adoptamos entrevistas semi-estructuradas con los participantes, antes y 

despue s de la visita; observacio n y registros de la visita; grabacio n en audio y 

video utilizando una ca mara GoPro; uso de un oxí metro de pulso para 

levantar manifestaciones fisiolo gicas y, por u ltimo, el me todo de recuerdo 

estimulado para una mejor comprensio n de las respuestas emocionales 

despertadas en las interacciones de los participantes con las exposiciones. 

Los datos fueron analizados a partir de referencias que discuten la tema tica 

de emociones y museos de ciencias. Entre los hallazgos de la investigacio n, en 

convergencia con la literatura, destacamos que el MD tiene un gran potencial 

para propiciar la manifestacio n de emociones en el pu blico visitante, en 

particular sorpresa, contento y ansiedad, siendo un punto a tener en cuenta 

en la formacio n de los mediadores. Adema s, tambie n fue posible observar que 

el espacio puede contribuir con la alfabetizacio n cientí fica de los visitantes, 

dado que el MD permite al pu blico experimentar y discutir temas relevantes 

de las ciencias con los mediadores y construir sus opiniones de manera activa, 

con mayor fundamento y crí tica.  
 

Palabras clave: emociones, museo de ciencia, educacio n en espacios no 

formales. 

 

1. Introdução 

 

Os museus de cie ncias desempenham um papel fundamental na sociedade, promovendo a 

Divulgaça o Cientí fica (DC) e propiciando aprendizados e descobertas ao pu blico visitante. E  

imprescindí vel reconhecer que esses espaços museais sa o fundamentais para a cultura cientí fica, uma 

vez que propiciam aos visitantes serem protagonistas de seus pro prios saberes, na medida em que 

buscam, interagem e pensam sobre aquilo que lhes e  apresentado, seja por meio de uma exposiça o ou 

das mediaço es realizadas ao longo de uma visita.  

Ao visitar um museu, o pu blico se revela por meio de diferentes lentes interpretativas, as quais 

propiciam sentidos a s exposiço es, suas vertentes sociais, histo ricas, te cnicas, artí sticas e cientí ficas, 

tudo isso colhido por meio das histo rias de vida de cada um, transpassadas por contextos ecolo gicos, 

so cio-histo rico e culturais. Esse contexto permite (re)conhecer e compreender a lo gica existente em 

discusso es e interaço es que se processam entre visitantes, mediadores e, no caso de visitas escolares, 

com professores na visita (Marandino, et al., 2016).  

Tais apontamentos aludem a definiça o de museus como instituiço es de interesse pu blico cuja 

finalidade e  de conservaça o, estudo, exposiça o e valorizaça o de todo testemunho material da vida e do 

ambiente humano para promoça o de educaça o e lazer social. Segundo o Conselho Internacional de 

Museus (Icom, 2022, s/p) museu e  definido como, 

 

(...) uma instituiça o permanente, sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade, que 

pesquisa, coleciona, conserva, interpreta e expo e o patrimo nio material e imaterial. Os 

museus, abertos ao pu blico, acessí veis e inclusivos, fomentam a diversidade e a 

sustentabilidade. Os museus funcionam e comunicam e tica, profissionalmente e, com 

a participaça o das comunidades, proporcionam experie ncias diversas para educaça o, 

fruiça o, reflexa o e partilha de conhecimento [e nfase adicionada] (Icom, 2022). 
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O indicativo de que esses espaços permitem ao pu blico experie ncias diversas para educaça o, 

reflexa o e partilha de conhecimento nos leva a pensar as exposiço es como chamarizes para reflexo es 

do que se propo e trabalhar e evidenciar. Ocorre que, a construça o desses saberes, por vezes, ocorre 

por meio de interaço es sociais, culturais e da linguagem. Nesse í nterim, Vigotski argumenta que o 

processo de internalizaça o e  um processo repleto de encontros sociais que se transformam em 

feno menos psicolo gicos (Chaiklin; Pasqualini, 2011). Assim, aquilo que se assume como funça o 

psicolo gica interna, um dia, ja  foi externa. Essa sistema tica de construça o de sentidos, idiossincra tica a  

pessoa, proporciona uma transformaça o em seu modo de pensar e, quiça , de viver em sociedade. Logo, 

a mediaça o sociocultural que ocorre nos espaços museais durante o processo de adquirir e construir 

novos conhecimentos e  fundamental para a internalizaça o da informaça o e de sentidos.  

Em que pese o papel educacional desses espaços, os museus tambe m te m o “poder” de revelar 

diferentes sentimentos e emoço es nos visitantes. Os estudos sobre a tema tica das emoço es sa o objetos 

de pesquisa em diferentes a reas do conhecimento e te m intensificando-se nos u ltimos anos, em 

especial no campo educacional. No entanto, poucas investigaço es te m sido desenvolvidas no cena rio 

dos museus, particularmente nos museus de cie ncias. 

De modo geral, as emoço es possuem um cara ter orga nico e os sentimentos sa o mais subjetivos, 

frente a cada indiví duo, cultura, sociedade e significado dado a eles. Sentimentos, muitas vezes, sa o 

compreendidos como feno menos abstratos mentalistas que precisam de algum estí mulo externo para 

ser manifestados. Ou seja, parecem estar alojados, como fo sseis, em algum lugar da mente e que, 

quando despertados, sa o expressos novamente pelas emoço es por meio de reaço es exteriorizadas e 

gestos. Assim, emoço es sa o manifestaço es internas do indiví duo expressadas ao mundo que o cerca. 

A visita a um museu de cie ncias pode propiciar o surgimento de um emaranhado de sensaço es 

objetivas e subjetivas, que norteiam as aço es e relaço es humanas na construça o do pensar e na relaça o 

com o meio em que interagem. Comumente, essas sensaço es sa o decodificadas e exteriorizadas pelas 

pessoas por meio de manifestaço es emocionais, intimamente ligadas aos sentimentos vivenciados 

naquele momento. Logo, as emoço es colocam-se como componentes indispensa veis da experie ncia 

humana, sendo de grande valia observa -las e melhor entende -las para pensar nas exposiço es e aço es 

museais. Isso se da  justamente pelo fato de que a pessoa e  capaz de interagir com o mundo em 

conflue ncia com suas inu meras camadas subjetivas e, evidentemente, esse mundo possui influe ncias 

no modo como cada indiví duo age e compreende o espaço no qual esta  inserido, conforme apresentado 

por Wagensberg (2000). 

A visita a um museu, bem como a intersecça o de contextos que dessa deriva, trazem uma se rie 

de questionamentos e mudanças nas pessoas, as quais podem vivenciar diferentes experie ncias 

emocionais (Wagensberg, 2000). Assim, podemos refletir sobre a existe ncia de um trí plice na interaça o 

entre o pu blico que visita o museu e as exposiço es, sendo: fí sica, no cara cter manual e de ambiente em 

que se tem atividades de interaça o hands on (tocar); que as reflexo es acerca do que foi exposta esteja 

ativa minds on (pensar); e ter emoço es despertadas do modo de reaprender o mundo hearts on 

(sentir). Tais interaço es situam-se como elementos que proporcionam trocas socioculturais entre as 

pessoas, fomentando a construça o de opinio es e sentidos por meio da interatividade sociocultural e 

sa o alicerces para a construça o de identidades construí das coletivamente em torno dos museus.  

Desse contexto, e  fato que ao longo de uma visita ao museu, as exposiço es promovem inu meros 

estí mulos no pu blico visitante, promovendo alteraço es emocionais, estimuladas por sentimentos e 

mudanças fisiolo gicas. Assim sendo, em um vie s de estudo de caso, a presente pesquisa buscou 

compreender quais as emoço es manifestadas por duas adolescentes em uma visita mediada ao Museu 
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dos Dinossauros (MD), da Universidade Federal do Tria ngulo Mineiro (UFTM), localizado em 

Peiro polis, bairro rural de Uberaba-MG.  

Essa pesquisa possui cara ter qualitativo, segundo o qual e  possí vel inferir um maior cuidado 

no processo de ana lise da realidade em que se insere a construça o dos dados. Conforme Richardson 

(2015), a metodologia qualitativa aplicada a pesquisas visa descrever de forma mais minuciosa 

realidades complexas do objeto de estudo, sendo este pautado de peculiaridades subjetivas e 

complexas, e na presente pesquisa, visa a identificaça o e ana lise das emoço es de duas adolescentes em 

visita ao MD da UFTM em Uberaba-MG. 

Dentre as possibilidades da abordagem qualitativa, optamos por realizar um estudo de caso 

naturalí stico, conforme apontado por Ventura (2007). Essa definiça o diz respeito a s pesquisas que 

possuem grande material de dados descritivo, focalizando a realidade de modo flexí vel, 

contextualizado e complexo. Nessa construça o metodolo gica, pauta-se por delimitar a unidade de 

casos analisados, construir dados, seleciona -los para posterior ana lise e interpretaço es e, por fim, 

elaborar concluso es do caso em questa o. Na pesquisa em tela, todas as etapas foram percorridas, sendo 

descritas a seguir. Em particular, apresentamos as participantes da pesquisa, as formas e ferramentas 

de construça o de dados e, a metodologia de ana lise e interpretaça o dos dados assumidas na 

investigaça o. 

Quanto aos participantes da pesquisa, estes sa o representados por duas adolescentes com 

idades de 14 e 17 anos em visita ao MD, as quais chamaremos de A1 e A2, respectivamente, ao longo 

das ana lises dos dados. As participantes foram convidadas a participarem da pesquisa a partir de um 

trabalho extensionista sobre a tema tica e desenvolvido por uma das autoras da pesquisa em turmas 

dos anos finais do Ensino Fundamental e Me dio de uma escola pu blica da cidade de Uberaba-MG.  

Em um vie s metodolo gico de pesquisa, ao realizar o convite houve uma explicaça o do que 

esta vamos pesquisando, da importa ncia da atuaça o delas na construça o dos dados e ao que elas seriam 

submetidas. Ale m da assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos responsa veis, em raza o de serem menores.  

Para construir os dados da pesquisa, optamos pela triangulaça o de dados permitida por va rias 

ferramentas de construça o de dados, a saber: realizaça o de entrevistas semiestruturadas antes e apo s 

a visita no intuito de levantar suas percepço es sobre a tema tica;  utilizaça o do oxí metro (CMS-50F, com 

Software), um aparelho de pulso para aferir as variaço es dos batimentos cardí acos e oxigenaça o 

sanguí nea, reaço es fisiolo gicas intrinsecamente ligadas a s emoço es; apoio visual das reaço es expressas 

atrave s de uma ca mera GoPro instalada no corpo das participantes para compreender o contexto no 

qual houve ou na o emoço es manifestadas; e, por fim, uma filmagem de rosto a fim de construir dados 

a partir do movimento da face e sua corresponde ncia com o aporte teo rico utilizado. 

Importa destacar que as informaço es de filmagens e uso do oxí metro foram realizadas no 

mesmo instante e tiveram seus resultados interrelacionados (sincronizados) para maior precisa o na 

identificaça o de emoço es. Apo s essas etapas, foi utilizado o Me todo da Lembrança Estimulada - MLE 

(Falca o; Gilbert, 2005) com as participantes em entrevistas realizadas posteriormente, nas quais 

utilizamos recortes das filmagens realizadas. Essa te cnica preve  a apresentaça o de trechos gravados e 

previamente analisados para confirmar ou ressignificar a identificaça o de emoço es, via percepça o de 

quem participou da aça o, no caso da visita ao MD. 

Com a construça o dos dados, passamos a  ana lise indutiva, tomando como apoio os aportes 

teo ricos de Bellocchi (2014), Dama sio (2000) e Ekman (2003,2011). Ao convergir os dados obtidos 

pelas filmagens, tais como mudança facial, e oxí metro, alteraça o dos batimentos e oxigenaça o 
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sanguí nea, foi possí vel notar os momentos de emoça o experimentados pelas participantes durante a 

visita ao MD. 

 

2. Aportes teóricos 

 

A respeito dos aspectos teo ricos relacionados a s emoço es, pesquisadores como Alberto 

Bellocchi (2014), Anto nio Dama sio (2000) e Paul Ekman (2003,2011) te m discutido com bastante 

afinco a tema tica, por meio de pesquisas que perpassam diferentes a reas do conhecimento, como 

psicologia, neurocie ncia e educaça o. Em suas produço es, os autores te m apontado diferentes aspectos 

que sa o relevantes a  compreensa o das emoço es humanas, em especial, discutido sobre uma 

sistematizaça o quanto aos traços de repetiça o universal que existem no esboço de cada emoça o 

manifestada. Tais estudos teo ricos fomentam as discusso es nas seço es seguintes e sustentam as 

ana lises dos dados construí dos ao longo da pesquisa.  

Em relaça o a s bases neuroanato micas, e  importante destacar que as emoço es sa o a execuça o 

de um programa complexo de aço es com o movimento anato mico, aço es viscerais e outros compostos 

ativados em momentos de confronto com algo intenso e repentino o qual o indiví duo experimenta 

(ANTONIO et al., 2008). Essas influe ncias do meio provocam alteraço es em diversas regio es corpo reas 

a partir das emoço es manifestadas. Como reaço es fisiolo gicas, o sistema orga nico gera algumas 

respostas por parte das ví sceras, sistema soma tico e ate  mesmo das gla ndulas endo crinas. O avanço 

nesse campo de estudo depreendeu-se a partir de inu meros esforços e estudos, dentre os quais, os 

realizados por Paul Broca (1824-1880).  

Este autor, um dos pioneiros no assunto, descobriu no lo bulo lí mbico algumas das “muitas 

maravilhas” que ocorriam naquela regia o encefa lica, como as respostas emocionais, o comportamento 

e a memo ria (Gusma o; Silveira; Filho, 2000). Ampliando os estudos de Broca, em meados de 1937, 

James Papez sugeriu que as estruturas lí mbicas em questa o formavam uma rede neural complexa com 

grande envolvimento no comportamento emocional dos indiví duos (Antonio et al., 2008). Papez 

(1883-1958) foi responsa vel por descobrir que a experie ncia da emoça o era determinada pelo co rtex 

cingulado e que a expressa o emocional, na verdade, era governada pelo hipota lamo.  

Ampliando esse entendimento, Paul MacLean (1913-2007) buscou acrescentar a  discussa o 

novas estruturas ao sistema lí mbico, tais como os co rtices o rbitofrontal e a rea pre frontal, o giro 

parahipocampal e importantes grupamentos subcorticais, tais como: amí gdala, nu cleo mediano do 

ta lamo, a rea septal, nu cleos basais do prosence falo e formaço es do tronco encefa lico. Logo, o olfato, 

memo ria e orientaça o espacial, resposta emocionais e atividades comportamentais sa o todas 

trabalhadas nessas estruturas, evidenciando a importa ncia dos sentidos em toda a experie ncia de 

sentir e se emocionar com o mundo. Pontua-se assim que, com o avanço da neurocie ncia, dos estudos 

da neuroanatomia e do entendimento da neurobiologia das emoço es, hoje ja  e  possí vel conceber 

algumas estruturas que seriam responsa veis por proporcionar as experie ncias emocionais nas 

pessoas, ou seja, entendimentos que sa o frutos de muitas pesquisas e pessoas envolvidas.  

Para ale m de discutir o conceito das emoço es, outros estudos te m contribuí do com o 

entendimento da manifestaça o dessas emoço es pelas pessoas. Bellocchi (2014), por exemplo, aponta 

que o reconhecimento das emoço es ocorre pela identificaça o e pela ana lise de toda e qualquer 

expressa o corpo rea manifestada pelo indiví duo. Segundo ele, existem alguns sinais manifestados pelo 

corpo aos quais devemos estar atentos nessa identificaça o, sendo eles: expressa o facial, gestos, 
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vocalizaça o da voz e o autorrelato da emoça o vivenciadas. Consideraço es essas que favorecem e 

contribuem com a precisa o na identificaça o da resposta emocional manifestadas pelas pessoas.  

Dama sio (2000) amplia a discussa o mencionando a ocorre ncia de emoço es inatas, que se 

manifestam como uma reaça o ra pida em resposta a  estimulaça o ambiental, e emoço es secunda rias, as 

quais sa o desenvolvidas ao longo da vida em concomita ncia com a vida em sociedade. Para ele, existem 

emoço es universais, como felicidade, tristeza, medo, co lera e nojo, e essas sa o muito pro ximas das 

emoço es inatas e todas esta o sujeitas a variaço es de grau e intensidade. Quanto a s emoço es 

secunda rias, existe certa sincronicidade entre as emoço es corpo reas com os conteu dos que temos na 

mente. Estes, relacionados a s vive ncias pessoais, sendo exemplo: a vergonha, o remorso e a vingança. 

Ja  Ekman (2011) defende a classificaça o e a existe ncia de sete agrupamentos de emoço es ba sicas, as 

quais estimulam os seres humanos ao motiva -los a explorar o mundo e suas possibilidades, ale m de 

outras emoço es secunda rias.  

Para Ekman (2011), as emoço es ba sicas sa o felicidade, tristeza, raiva, medo surpresa, aversa o 

e desprezo. A emoça o felicidade ainda e  definida em nuanças, como: alegria, alí vio e contentamento. 

Segundo o autor, tristeza tambe m pode ser entendida a exemplo de: melancolia e desapontamento. 

Quanto a s demais emoço es secunda rias, Ekman (2011) argumenta que elas podem ser enquadradas 

em: ansiedade, remorso, angu stia, vingança e vergonha.  

Dessa forma, sa o muitas as nuanças que derivam das emoço es ba sicas e secunda rias. Para o 

autor, as emoço es podem ser compreendidas por meio das representaço es fisiono micas que na o 

necessariamente possuem significados universais e, e  por essa raza o, que elas sa o denominadas por 

meio de sua intensidade. A ambiguidade dos sentidos pode ocorrer desde o termo ate  aquilo que cada 

indiví duo e  capaz de sentir.  Diante do exposto, e  possí vel compreender a complexidade que existe no 

sentir e se emocionar e, as diversas formas de analisar e conceber uma emoça o.  

Contextualizando tais discusso es com o objetivo da pesquisa em tela, tambe m faz parte desse 

aporte teo rico o estudo e apontamentos sobre os museus de cie ncias. Para Ko ptche (2003), o papel da 

exposiça o dentro de um museu e  funcionar como estí mulo que desencadeia comportamentos e reaço es 

do pu blico visitante. Corroborando com essa ideia, Wagensberg (2000), aponta que a possibilidade de 

estimulaça o durante a exposiça o promove mudanças antes e no decorrer da visita, de modo que o 

visitante saia dela com mais perguntas do que quando entrou no museu. Assim, ha  produça o de 

sentidos e experie ncias singulares experimentadas durante o espaço expositivo.  

Por essa raza o, o contato com exposiço es traz a  tona uma grande reflexa o sobre as formas e 

processos para se adquirir conhecimento. A construça o do conhecimento, concomitantemente com a 

subjetividade, se da  em meio a s interaço es sociais, cultura e linguagem e isso evidencia que existem 

inu meras interfere ncias do meio no fazer do sujeito e do objeto a ser conhecido, conforme expresso 

por Araujo (2021).  

No entanto, ha  um grande desafio a ser enfrentado pelos museus de cie ncia de reinterpretar 

seu papel na sociedade: passar de um local de visita que apenas transmite informaço es para um local 

que propo e debates em torno das informaço es ali expostas, em que o pu blico assume um papel de 

protagonista nessa construça o coletiva de conhecimentos. Nesse sentido, refletindo sobre a relaça o 

entre emoço es e museus de cie ncia, a mediaça o das exposiço es se apresenta como um elemento 

fundamental.  

Como apontado por Zana (2005), discusso es quanto aos processos de mediaça o tiveram 

origem em meados do se culo XVII, a partir dos gabinetes de curiosidade. Ainda que diferente do 

entendimento que temos hoje, nesses locais, a demonstraça o contemplativa de experimentos e 
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artefatos sugeria uma ponte entre o conteu do exposto e o pu blico visitante muito restrito a  e poca. Falk 

e Dierking (2000) destacam a importa ncia e releva ncia da mediaça o, visto que seu papel crí tico de 

aproximaça o pu blico-exposiça o carrega uma personalizaça o da experie ncia museal experimentada, 

facilitando o processo de compreensa o do que e  exposto.  

Nesse contexto, iniciativas de melhor preparo dos mediadores, visam estimular um maior 

envolvimento do pu blico em visitas, sendo essa uma reflexa o importante e necessa ria nesses espaços 

museais. Pontua-se, no entanto, que apesar da importa ncia fundamental da atuaça o do mediador nos 

museus, existe pouca e nfase em sua formaça o para a funça o, ficando essa a cargo dos mediadores mais 

antigos ou/e dos pro prios cursos de formaça o, oferecidas pelas instituiço es em que atuam e, como 

argumenta Scalfi et al. (2022), raramente se discute nessas formaço es o importante papel dos aspectos 

emocionais relacionados a uma visita nesses espaços. 

 

3. Apresentação e análises dos dados 

 

Buscando identificar e discutir quais sa o as emoço es reveladas por visitantes em visitas ao MD, 

iniciamos nossas reflexo es situando a pesquisa em relaça o ao espaço museal visitado e a s participantes 

da pesquisa. O MD e  uma instituiça o que tem uma tradiça o de de cadas com a popularizaça o do 

conhecimento cientí fico, principalmente, relacionado a  paleontologia e geologia, conservando um 

acervo reconhecido nacional e internacionalmente, com mais de “4.000 espe cimes existentes [estando] 

presentes: dinossauros carní voros e herbí voros, tartarugas, crocodilos, peixes, anfí bios, mamí feros, 

moluscos, crusta ceos, algas, pterido fitas e icnofo sseis” (Ribeiro et al., 2011, p. 770). Com o avançar dos 

anos, o museu passou por muitas transformaço es, lutas e embates (Silva; Colombo Junior, 2023), 

buscando manter seus acervos e, hoje, firma-se como uma das mais reconhecidas instituiço es de 

acervo paleontolo gico do Brasil.  

Possui notoriedade na regia o do Tria ngulo Mineiro em raza o dos fo sseis encontrados desde 

meados de 1940. A apresentaça o desses artefatos se da  em tre s espaços distintos (Figura 1), incluindo 

um extenso jardim com re plica dos dinossauros, chamado de “Museu a ce u aberto”. Nesses amplos 

espaços, os fo sseis esta o expostos com a devida identificaça o e contexto anexado. Desse modo, em uma 

visita, os indiví duos passam a compreender uma incrí vel linha do tempo do mundo por meio das 

grandes descobertas paleontolo gicas. Em raza o desse noto rio espaço de divulgaça o cientí fica, no ano 

de 2024, Peiro polis passou a ser contemplada pela Unesco como parte do Geoparque Uberaba. A partir 

desse selo, ela passou a ser reconhecida mundialmente como um patrimo nio geolo gico, devendo 

proteger seus patrimo nios naturais, culturais e histo ricos e promover educaça o, turismo e 

desenvolvimento sustenta vel. 
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Figura 1 - Registros dos espaços que compo em o Museu dos Dinossauros 
 

 
Legenda: (a) Re plica do Titanossauro com visitante pro xima evidenciando o tamanho da escultura, no “museu a 

ce u aberto”; (b) Laborato rio utilizado para estudo e preparo dos fo sseis; (c) Espaço interno para visitaça o de 

re plicas de dinossauros e de alguns fo sseis em exposiça o. 

Fonte: dos autores, em visita ao museu. 

 

Quanto a  visita ao MD, as participantes A1 e A2 ja  haviam visitado o espaço em outras ocasio es, 

no entanto, na o tiveram o suporte de uma visita mediada. Na seque ncia do texto, discutiremos os 

resultados da pesquisa, mencionando momentos das gravaço es realizadas na entrevista final com as 

participantes em que, a partir do MLE foi possí vel identificar algumas de suas respostas emocionais 

manifestadas ao longo da visita ao MD.   

Com base nos dados construí dos, delineamos para guiar nossas ana lises uma Dimensa o de 

Ana lise (DA), a qual permitiu melhor explorar a identificaça o de emoço es percebidas nas gravaço es, 

evidenciadas pelas participantes em MLE e relacionar as emoço es aos contextos de suas ocorre ncias 

(Quadro 1). A dimensa o em questa o foi: “Emoço es relacionadas a s interaço es das visitantes com o 

mediador e com as exposiço es”, sendo sustentada por diferentes contextos de ocorre ncia de emoço es ao 

longo da visita ao MD. 

 
Quadro 1- Dimenso es de ana lises e emoço es identificadas 

 

DA 

Contextos de 

ocorre ncia de 

emoço es na visita 

Participante(s) 
Emoço es percebidas* 

(gravaço es/oxí metro) 

Emoço es 

identificadas* 

(MLE) 

(1) 

Fala do mediador 

sobre piolhos gigantes 
A1 Nojo e Ansiedade Nojo e Surpresa 

A1 Surpresa e E xtase 

“em choque” e 

com du vida 

(Assombro) 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i.8307


                                                                                                                                                                                   
ISSN 2175-1609   

Revista Tria ngulo | 2025 | 18 | e025009           10.18554/rt.v18i.8307                                                                      10 

 

Mença o do mediador 

sobre o fato dos 

dinossauros apenas 

planarem e na o 

voarem 

A2 Surpresa Surpresa 

Observaça o de fo sseis 

de dinossauros 
A1 e A2 

Surpresa e 

Contentamento 

Encantadas e 

Surpresas 

(Gratida o) 

Motivaça o da 

participante em ser 

cientista 

A2 Surpresa e Felicidade 

Surpresa, Alegria, 

Contentamento e 

E xtase 

Inco modos frequentes 

ao longo da visita ao 

MD, com diferentes 

expresso es gestuais 

A1 
Emoça o na o 

identificada/percebida 

Ansiedade, 

Contentamento, 

Surpresa e 

Tristeza 
 

*Observaço es: As emoço es ba sicas, universais e secunda rias tambe m pressupo em nuanças em suas identificaço es, 

como retratado outrora na seça o aportes teo ricos com base nos estudos de Dama sio (2000) e Ekman (2003, 2011). 

Legenda: A1 – participante 1 e, A2 – participante 2. (1) refere-se a  Dimensa o de Ana lise (DA) “Emoço es 

relacionadas a s interaço es das visitantes com o mediador e com as exposiço es”. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Ressaltamos que, ao longo da visita, foram muitos os momentos em que percebemos alteraço es 

no olhar, nos gestos e aço es das participantes, inclusive muito indicados pela marcaça o do oxí metro 

(respostas fisiolo gicas) e confirmadas ou confrontadas durante o MLE, fatores que corroboram as 

indicaço es de Bellocchi (2014) quanto a  identificaça o de emoço es. No entanto, devido a extensa o deste 

texto, foi necessa rio apresentar apenas alguns recortes que sustentam nossas discusso es. Assim, 

partindo da DA delineada apresentamos, a seguir, a identificaça o, ana lises e descriço es sobre o contexto 

das emoço es identificadas. 

 

DA: Emoções relacionadas às interações com o mediador e a exposição 
 

A participante A1, ao rever um dado trecho das filmagens realizadas durante a visita, relatou 

sentir nojo e ao mesmo tempo surpresa em descobrir, por interme dio do mediador da visita, que existia 

na e poca dos dinossauros insetos semelhantes a piolhos gigantes. Quanto a  expressa o de nojo, A1 

confirmou nossa percepça o inicial, na qual sua fisionomia no ví deo deixava transparecer aspectos que 

da o indí cios dessa resposta emocional, tais como: o aparecimento de rugas na parte inferior do nariz em 

raza o do levantamento do la bio superior; levantamento da bochecha, ocasionando uma leve abertura 

dos olhos, o enrugando em sua parte inferior; as narinas ficam inclinadas e o la bio superior levantado e 

arqueado (Pires, 2011). 

Em outro momento da visita, enquanto o mediador pontuava que os dinossauros na o eram 

capazes de voar, apenas de planar, percebemos que a informaça o foi contra a preconcepço es das 

estudantes, visto que elas tinham como refere ncia os filmes do Jurassic World, em que se tinha a 

percepça o de que dinossauros voavam. Sobre esse aspecto, revendo o recorte dos ví deos realizados, a 

participante A2 relatou em entrevista que estava em choque e ao mesmo tempo com o sentimento de 

du vida quanto a  veracidade da informaça o, a qual se negava a acreditar, um indicativo de uma das 

nuanças da emoça o felicidade que e  o assombro. Sobre esse mesmo contexto, a participante A1 relatou, 
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durante entrevista, apenas a emoça o de surpresa quanto a  informaça o dada. Conforme pontuado por 

Ekman (2003), suas feiço es apresentam surpresa em raza o das sobrancelhas arqueadas em forma oval, 

olhos arregalados e bola em formato oval com dentes e la bios separados. Essa foi uma constataça o que 

corroborou e teve converge ncia com a pra tica da visita, mesmo havendo du vida na definiça o do que A2 

estava sentindo no momento. 

Em outros momentos, ao longo da visita ao MD, percebemos que ambas as participantes 

demonstraram surpresa ao ver maiores detalhes das peças paleontolo gicas em exposiça o. A riqueza dos 

detalhes ate  enta o, segundo elas, era inimagina vel. Aqui, os relatos e expresso es manifestadas por ambas 

corroboraram os apontamentos da literatura, na qual as participantes relataram ter ficado encantadas, 

surpresas e felizes ao conhecer melhor sobre os fo sseis, emanando tambe m gratida o, uma das nuanças 

da emoça o felicidade.  

Algumas cenas registradas em filmagens da visita da participante A2, revelam-na imersa em um 

mix de emoço es de surpresa e felicidade. A motivaça o situa-se quando foi apresentado o local onde os 

pesquisadores e paleonto logos atuavam no MD, ou seja, uma exposiça o do ambiente de preparo dos 

fo sseis para estudo e posterior exposiça o. A participante mencionou apo s a visita que, ale m de ter sido 

muito interessante conhecer esse espaço para ela ha  um significante maior por tra s, visto que ela deseja 

ser cientista tambe m em algum momento de sua vida. Essa experie ncia fez eclodir respostas emocionais, 

mexendo com um desejo futuro de carreira e, tambe m, por perceber que seu sonho poderia ser 

concretizado perto do local onde vive. Sua feiça o nesse momento revelou, ale m de surpresa, alegria, 

contentamento e e xtase, que sa o nuanças da emoça o felicidade, confirmadas posteriormente em MLE.  

Segundo Pires (2011), a alegria pode ser compreendida pela leve contraça o das rugas ao redor 

dos olhos; levantamento das maça s do rosto; aparecimento de um sorriso, podendo ser apenas o 

movimento do la bio em forma de curva para cima ou ate  o aparecimento dos dentes. Ekman (2003) 

aponta que a alegria e  uma emoça o positiva que e  desejada por grande parte do mundo, sendo dedicada 

muita energia para que ela apareça com maior freque ncia na vida, fatores esses percebidos e 

identificados em gestos e feiço es de A2 ao longo da filmagem da visita e momentos de registros de 

alteraça o fisiolo gica pelo oxí metro. 

Identificaça o de respostas emocionais na o algo e  simples e trivial, dada a natureza humana e as 

inu meras possibilidades de manifestaça o e interaço es entre as pessoas. Nesse sentido, percebemos ao 

longo da visita ao MD que a participante A1 em va rios momentos colocava-se “incomodada” com algo ou 

alguma situaça o. Em entrevista MLE, ao ser questionada sobre este fato, a participante A1 na o soube 

dizer o que estava sentindo, tampouco as razo es de expressar seu inco modo em momentos distintos da 

visita, repetindo a mesma feiça o, em um indicativo de ansiedade, uma nuança de emoço es secunda rias.  

Sua suposiça o, no momento da entrevista com o artificio MLE, a partir de cenas da filmagem, e  de que 

estava concordando com o mediador quanto a  aquisiça o de uma informaça o nova e surpreendente, o 

que pode nos dar um indicativo de contentamento. No entanto, apesar de ela relatar estar concordando 

com o mediador, sua feiça o diz algo ale m disso, por meio das sobrancelhas levantadas em forma ovalada 

e olhos arregalados, poderí amos supor uma surpresa, mas sua boca apresenta uma curva para baixo 

sendo os la bios comprimidos e queixo enrugado, poderia indicar raiva e ate  mesmo tristeza, conforme 

pontuado por Ekman (2003).  

Para ale m das dimenso es de ana lise apresentadas, destacamos o fato de que ao longo de nossos 

dia logos, em entrevista e no acompanhamento in loco da visita, percebemos que as participantes 

apresentaram dificuldade pontuar e reconhecer/falar sobre seus sentimentos, ale m de utilizarem gí rias, 

como “chocada” e “passada” como expressa o do que estavam sentindo. Esse e  um contexto que evidencia 
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o qua o difí cil e  a identificaça o de emoço es, sendo muitas vezes contradito rias e instanta neas, como no 

retrato ora apresentado. Isso evidencia que muitas das expresso es faciais e alteraço es fisiolo gicas nem 

sempre sa o indicativos fidedignos das emoço es vivenciadas, sendo muito importante ouvir a pessoas 

que vivenciou o momento, o que nesta pesquisa o fizemos com o MLE. 

 
4. Considerações finais 
 

Iniciamos estas consideraço es finais corroborando com as ideias de Guilhardi (2002) que 

menciona que todo corpo age, expressa, fala e, assim, ele manifesta emoço es e sentimentos individuais. 

Compreendendo isso, quanto maior a quantidade de palavras usadas para nomear os sentimentos e 

quanto mais elaboradas forem as condiço es para passar essas informaço es para as pessoas em 

comunidade, maior sera  o ní vel de discernir e reconhecer os pro prios sentimentos por si e por outros. 

E  por essa raza o que a comunidade e comunicaça o verbal ou social, ensina as pessoas desde os tempos 

mais remotos a compreender seus sentimentos e manifestaço es corporais, sendo o contexto no qual 

ele esta  inserido de grande releva ncia na ana lise, definiça o e nomeaça o do sentimento.  

Diante das ana lises realizadas foi possí vel perceber que a maioria das emoço es explicitadas por 

A1 e A2 foram de surpresa frente a s novidades trazidas nas exposiço es do MD. Isso ocorre, 

especialmente, em raza o da mediaça o, na qual sa o trabalhados e socializados diversos comenta rios e 

conceitos sobre o que esta  exposto. A mediaça o visa promover maior imersa o do visitante, ale m de 

trazer novas informaço es a respeito da tema tica trabalhada em exposiça o. Um dos pontos de destaque 

da mediaça o e vivencias das exposiço es no MD foi a possibilidade de demonstrar, de forma simples e 

descomplicada, a linha do tempo dos dinossauros aos dias atuais, como tudo esta  muito conectado e 

presente na vida cotidiana. 

Durante as entrevistas, pre vias e posteriores a  visita, as participantes apresentaram dificuldade 

em definir seus sentimentos e identificar as emoço es que deles derivaram, algo plenamente aceita vel 

se ponderarmos a faixa eta ria de A1 e A2 e a novidade em participar de uma pesquisa cientí fica. 

Acrescenta-se que para elas tambe m era novidade a classificaça o de emoço es, ponto a ser refletido em 

pesquisas futuras sobre o tema em museus de cie ncias. Percebemos com a pesquisa que apenas 

observar reaço es orga nicas, como rubor da face, e na o o contexto no qual ele ocorreu na o e  um caminho 

frutí fero para a identificaça o de emoço es, sendo necessa rio utilizarmos outros artifí cios, como por 

exemplo, o dia logo posterior a ana lise inicial dos dados. Esse fato foi concretizado de forma muito 

positiva na presente pesquisa com o MLE, em entrevista final com A1 e A2, confirmando ou 

reinterpretando as emoço es inicialmente identificadas. 

Uma interessante reflexa o propiciada com o trabalho em tela refere-se ao fato de que na o ha  

sentimento sem manifestaça o do corpo e na o ha  reconhecimento do sentimento sem que este seja 

nomeado, e  uma questa o de conscie ncia da emoça o, em um vie s epistemolo gico de sentidos. Desse 

modo, os estados corporais possuem associaça o com o ambiente ao qual esta o inseridos e estes sa o 

sensí veis ao que ocorre nesse espaço. Assim, pontua-se que, quanto a  origem dos sentimentos, as 

pessoas na o nascem com eles, mas sim com um potencial de desenvolvimento e tomada de conscie ncia 

durante seu desenvolvimento humano e social. Uma sociedade que constro i um reperto rio verbal rico 

para os sentimentos, proporciona um desenvolvimento da percepça o e nomeaça o com maestria 

atrave s da interaça o de pessoas e com os ambientes fí sicos e sociais. 

Por fim, o processo de auto-observaça o dos pro prios sentimentos, saber explora -los e 

compreende -los promove uma melhor qualidade de vida aos indiví duos. Isso se da  justamente pelo 

fato de que ao observar o ambiente fí sico e social, o pro prio corpo e aço es, e  aprendida por meio do 
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comportamento verbal ao proporcionar norteadores para observar o outro e a si mesmo. E  possí vel, 

enta o, se tornar mais consciente dos eventos que circundam a vida, tais como uma visita ao MD da 

UFTM, e compreender que as emoço es despertadas na o ocorrem ao acaso, fazem do indiví duo um 

agente ativo de sua pro pria histo ria e transforma o ambiente em que esta  inserido. 
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